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Resumo Este artiqo pretende mostrar um panorama ge- 
ral, a níveis mundial e nacional, da bebida alcoólica de 
maior consumo em todo o mundo -a  cerveja. 

O Brasil 6 o 59 maior produtor mundial e tem 
perspectivas de crescimento para os prdximos anos. Um 
dos fatores que contribui para isto é a expectativa favo- 
rável da economia brasileira com a recuperapão do poder 
de compra da populagão de baixa renda. Nestes termos, 
são analisadas as demais potencialidades do mercado 
brasileiro, 

Este artigo pretende também dimensionar os 
novos investimentos do setor cewejeiro para o periodo 
1996vl2001, destacando aqueles referentes a embala- 
gens de lata e vidro. 



A pmduçáo mundial alcançou 1.218 milhôa de hecloli- Mlercado 
tros em 1994, apre8entat-h uma taxa de cmscimento de 1 ,@5% nos Mundial 
últimos 14 anos. 

O maior produtor 6 os Estado8 Unidos, com um total de 
237.144 mil hectolitros em 1994. Entretanto, 6 surpmndente a 
velocidade no crescimento da produpão da China, que jB figura em 
2* lugar, no periodo 194W94, com "ma taxa de 19% a.a Neste 
perlodo, a produçtio brasileira aumentau 1,5% aa. 

Em 1994, o Brasil figurava como o 5@ maior prod(itor 
mundial de cerveja, com uma produ@o psr ccipifa de 40 iiiroshabi- 

I - 1  
Produpao Mundial da Cerveja - 1SWM 



tante, considerada baixa em comparação B de outros países (42a 
poaiçã~). OS maiores pmdutores mundiais, em ordem decreswnte, 
são: Estados Unidos, Chia, Alemanha e Japao. 

h termos de produqáo per capr%r, em 1994, os primeiros 
cinw palses colocados no rankíng mundial, em liiroshabitante, são: 
Manda (205), Dinamarca (1821, ~eptlblica Tcheaa (174), Alemanha 
(147) e Países Baixos U45). 

Quanto ao consumo per cap@ o Gráfica 3 mostta os 
dados de alguns pises em 1994. Conforme se pode observar, o 
consumo anual per caplte, de cerveja pelo brasileiro B baixo em 
relaçiio ao dos palses desenvolvidos e at4 mesmo ao de alguns 
países latinos, com, Mbxko, Colbmbia e Venezuela 

OnMrol 
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O setorcewejeiro na Ambrica Latina possui uma estrutura 
o l i a o w l i i .  com wwces emDMas d~klindo o rnetcaUo de cada 
pais,' ao contrlirio do que oco& na Eumpa, onde predominam as 
pequenas cervejarias. No Brasil. a Companhia Cervejaria Brahma, 
inciuindo a -I& Sbl, e a Companhia Antarctica Paulistá 620 
responshveis por 7 8 , S  do consumo naoional. 

Cervejarias Os principais pmdutores brasileiros aparecem entre as 15 
maiores cervejarias do muhdo (Tabela I). 

A empresa norte-amebna Anheuser-Busch, fabricante 
da ceweja Budweiser, 6 a maior produtora do mundo, com cerca de 
140 milh6es de heatoiitroda~o, representando 9% do mercado glo- 
bal. Sua produç50, em 1994. representava mais de duas vezes o 
total brasileiro, e seu faturamento, em 1995, foi de USS 10,s bilhões, 
com um lucra liquido de US$ 886,6 milhões, segundo a reviste 
BusEness Week 



Estados Unidos 140,7 

3 Miller B&ng Co. (PMp Mords] Estado6 Unidos 73,s 

6 Soulh A i r i m  Bnmeriea Ltd. Afriw, do Sul 

7 Carbberg AIS Dinamarca 
8 Compwtila Cemejdn Brahma Bfas11 

1 t Santo tlonibrgo Group 
12 Coors Brewhg Co. 

13 GuinnessPLC Reino Unido %,e 
14 Femsa W c o  28.9 

A segundaempresado ramo 6 aholandesai Hehieken, w m  
uma capacidade de aproximadamente 62 m i l h h  de hectoiiiros 
f4,%% &da mm610' mundiai), seguida pela nelte-arharioána Miller 
(4,3%) e a japaneoãKíriii (?,%).As brasileira Campanhia C w e  
jarfri Brrihnm (83 e Companhia AnRarctim Paulista {IP) mspondm, 
regpeofkaimnte, pw!2,4%e I#,@% domeroada mundial. 

Uma Garaoterfstica oWWd61 no mercado mundial de 
cerveja 13 que as emp~esas tBm swa pduçãia dirigida, bas immb, 
ao consumidor interno, expaitaodo apenas pequena panela A 
holandesa Heineken B una excsç.go, jih que auae vendaia externas 
São sigKhiivas. 

Dentre as 25 ma- de cervejas mais oonsumídas no Marcas 
mundo, as braçileiras aparecem m destaque, como: BrahmaChupp 
(47. Antarotica @O), Skol (1187 e Kaiser (24O). 





pa@cipaçtbsnasemprew.Mbdel~ (Wxiço)., Companhia Antarct'i 
Paulista (Bwil). e . E U  (Argentina), além de ter uma joirtt wflfum 
com a Kirin, (Japão) 

Por sua vez. a Heinekm. ssaunda maior fabibank com- 
prou 15% da ~ u i l m 4  (~rgentha).e i2% da Kaiser (Brasil).' ~ l 6 m  
disso. a Miller I38 do setori fez uma iomt mtumcom a Compsinhia 
çewejafia Bmhma pra.~istifbu~o de aeus pmiutos.no ~ r a i i ~  e em 
ouiros países da América Lafina. 

mfl indiretos. ~o@,-exkt~m. 42 fdhii&:espIhadas por todo o pab, ,Maciona[ 
configuramto um parque industrial que, por vir r e a l i d o  W s -  
t1mentb.s ;em expanSS6 e mademiza@o cada vez ma& intensos, 
desimia de elevado pwtfgio'internaoional. 

Quando se falaem consumo nacional de bebidils, aeenreja 
está em seguhdo lugar no mrkhg, perdendo apenas pata os refrige- 
rantes. A de tjpa Pielsen jica com 97,196 da prefeancia brmRelra. 

A Tabela 8 mostra a evõluçãm do oonsumo de ~eweje no 
Brasil dumte o perbdo 1985J95, que neste Mmo ano, a 76 
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A acentuada queda no consumo de cerveja em 1992 f-l; 
conseqilência da reduçíio do poder de compra da população braai;' 
leira. Por outro lado, o Plano Real propiciou um considerável aumenta 
no consumo da bebida na bi~nio.1994195, sendo um dos mercadas 
que mais cresceu na era pós-mal. Cama estabilização da economh 
acredita-se que 30 milhaes de novos consumidores entmram no 
mercado em 1995, considerando-se aqueles que voharam a bebg 
ceweja e os que passaram a consuml-Ia: em maior escala. 

Afaita de inverno vivida no ano passado, os esforçosde 
marlceting e a mudança nos ,padróes de: consumo trmida pela 
globalizaçiio são outros fatores que colabararam para a venda de 
7,5 bilhões de l i o s  de cerveja em 1:SQ5, ou seja, um crescimento 
de 27% em reiaçáo a 1994, com um faturamento por volta  de^ 
R$7 bilhóes. 

O consumo par oapiia a.a também sofreu elevaçtio, pas~ 
sando de 38 lltioskabinte para 48 lioshabitante. Em temos 
regionais, este consumo apresenta uma estrutura bastante diferen- 
ciada, oscilando de 96 l i i h a b i i e  no Grende Rio para 24 li- 
troshabitante no Nordeste. 

O mercado brasiieim 6 fomdo por Uma popula@o jovem 
e de baixo poder aquküvo, sendo as classes C, D e E respordveis 
por 77% das vendas totais. O Estado de São Paulo responde por 
apmximadameh2e 40% desse mercado. 

Nos Olhos anos, tem sido absenrado o crescimento de 
cetvejatias menores. A paWpaçOo da M s e r  pulou de 7,9% em 
1989 para I4,8% em IW, enquanto a da Sohinwiol passou de 
02% para 54% no mesmo periodo. 

- -  - 
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r*s 
Brasil: MuketShare das Embalagens - 1990195 

EMBALAGEM i0W tW1 lss2 lffl 1991 1005 

Latas 2.4 2,2 3,s 3.5 5,8 8,3 

10% de refrigerantes e cervejas produzidos são embalados em 
latas de alumlnio, enquanto nos Estados Unidos esse percentual 
chega a 97%; 

nos supermercados, a participação da venda de cewejas em lata 
oresceu de 26% para 67% nos três Últimos anos; e 

r o crescimento da preferência dos brasileiros pelas embalagens de 
lata tem proporcionado o aumento do produto lmpottado para 
fazer jus à demanda crescente; a importação, que tinha pouca 
representatividade (cerca de 1,5% do total de latas), alcançou 
aproximadamente 1299 do segmento em 1995. 

Investimentos A política de investimentos das empresas esth orientada 
para expansão dentm do pr6pio setor de atuação, atravk de: 

Cerveja 
incremento da cepacidade produtiva, por meio de implantação de 
novas unidades fabris; 

expan@o da capacidade de unidades existentes; e 

ampliação da Area de atuação geogdíka. 

Em 1994, a produpo de cerveja não foi suficiente para 
atender ao crescimento da demanda, acarretando um aumento 
~onsiderAvel das importaç6es. o que ainda éinexpressivo em reimo 
ao mercado global brasileiro. 

m 8  
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I Em conseqtiâneia, nos dois Últimos anos houve uma ace 
l e m o  de novos pmjetos de ampiiago da capacidaie produtiva, 
aumentando sub8tancialrnente o volumtbde investimentos da indús- 
iria cervejeira. 

O BNDES vem patiicipando ativamente do processo de Participação do 
crescimento da indostija cewejeira no pals, financiando as pthcipais BNDES 
e m m s  do setor. 

No período 19WI!45, o BNDES desemb~lsou aproximada- 
mente US$ 707 milhóes, dos quais cerca db US$ 380 milhões 
ocorrem em 1995. 

A Tabala 9 mostra as estimativas dos investimentos no Inve8ütlment08 
segmento de cenreja parao perfodo 19W2001. As principais premis- Prdskis 
sas utilizadks foram as seguintes: 

o consumo nacional foi projetado supondo taxas de crescimento 
decrescentes (ver Tabela 9), conforme a m8dia das projaçóes 
apresentadas pelas pdncipats empresas do setor (particulamiante 
para 1996 a taxa esperada de crescimento 6 de 10%); 

para o cáiculo do consumo per capita, considerou-se tamb8m um 
crescimento decrescente da vovulacáo brasiieira. conforme pro- . .  - 
j* do BNDES; 

em 19W, os investimentosforam estimados segundo informações 
das empresas veiculadas nos principais jornais do pals: 

a partir de 1997, os tnwstimentos previstos foram calculados 
supondo um custo de US$& para cada hectolitro de demanda 

T.b*.7 
Dembohos do BNDES pata o Segmnio 
Cewejas - 1 s m s  
(Em USE Mo) 

sEOYEI(IO lseo 1991 >em 1m I ao4 1- 

BNDES 8.815 5.240 35.028 54.377 37.883 186.761 

- Diretas 66 29.9W 35.331 24.338 149.780 

-Indiretas 8.815 6.174 5.124 19.ü48 13.545 17.001 

BNDESPAR O 34 303 O O O 
Totd 33.050 29.3Z8 102.077 74,67!5 87.880 980.346 



Companhii Cervejada Brahma 500 

Companhia Antarctice Paulista 

Kaiser 

outras 

Total 840 

adicional, conforme a d l a  dos pmjetos de investimentos apro- 
vados pelo BNDES: 

e os resultados das pmje@es indicam que, mesmo trabalhando 
com premissas canservadoras, os investimentos no perlodo 
19gg/2001 atingir& quase UÇ$2,2 bilhões; 

w na verdade, os investimentos poderão ser bem maiores, pois náo 
foram considerados aqueles efetuados em manuterqão da capa- 
cidade instalada e mdemlzaçáo dias unidades existentes: 

e at8 o ano 2000, segundo informações veiculadas na imprensa, 
deve& ser wnsfruldas no mlnlmo 10 neves f&dcas de cerveja, 
apenas de empresas brasileiras, quais sejam: 

e Companhia Cervejaria Biahma: &m da unidade de Campo 
Grande (RJ), que ainda demandd pesados Investimentos em 
1986, a empresa pretende construir duas novas fhbricas- uma 
no Rio Grande do Sul e outra em Serglpe; 

e CompanhiaAnte,rctlca Paulista: duas novas unidades-umaem 
Joinvllh (SC), com capecidade de 40D ryiilhbs de litros a.a., e 
outra rsm Avir& (CE); 



w W r :  quatm novas unidades - recentemente, em maio de 
1 QM, foi inaugurada a unidade de Araraqtm (SP) e encontra- 
se em constnição a fdblica de Ponta Grossa (PR), enquanto a 
terceira unidade esiá sendo projetada em Pacatuba (CE), com 
capacidade de 240 m W  de l i s  a.a., e a quatta no Nordes- 
te, pmuavehnte em Pemambuco; 

w Schincanol: a empresa, Igoaiikada em Itu (SP), prev8 a cone 
truçâo de uma unidade na Bahla, com capacidade de 300 
milhões de liiros a.a.; 

r Cenrejatfa Malta: a empresa, localizada em Assis (SP), preteri 
de consttuir uma nova f áôh  no interior de São Paulo, com 
capacidade de 90milh6es de I h s  &e.; 

aigm das novas unidades de empresas bmdkiras, a dinamarque- 
sa Carfsberg anunciou lnvesümntos de US$W milh6es para a 
pr6xho qüinqúêhio, na oonsmiçéo de dnoa WWcas. devendo 
uma delas ser instalada em São Carios (SP). 

Em 1996, ano de Olimpíadas, as empresas cervejeiras Ilkirksfing 
aumentaram substancialmente as despesas com publicidade, 
devendo ser atingido o montante de US$367 miihóes. 

Tendo em vista o c d m e n t o  acentuado do segmento de Embalagem 
Wdas, tanto cerveja com refrigerantes, nos três 6Itima anos, o 
Brasil 6 o prindpal alvo de invesüm~)ntos das maiores ernpwas Latas 
mundiais na AmBtice Latina. 

A capacidade Instalada de latas de alurnfnio no pais foi da Latas de Alumfnlo 
ordem de 3.9 bilhõers a.a em 1995. devendo ser elevada para 15 
bilhóes a.a. at6 o ano 2000. 

- - 

OIPRES* Ussrniucõm, 

Ccmpanhia Cefvejaria Brahma 200 
Companhia AnKarctiia Paulista 55 
Kajser 1 O0 
Schimcariol 12 
Total aw 








